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Senhor Procurauor Gera] 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência cópia 

de ofício e:Kpedido pelo Excclent íssimo Senhor Ministro de Estado da Justiça ao 

Senhor Superintendente da. NOVACAP \ no qua l pleiteia a entrega uC LUa terreno PQ 

ra a construção da sede do Mini stério Público. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce -

lência protestos de estima e aprêço . 

. / 
HELIO FONSECA 

Diretor-Geral 

,., / 

A Sua Excel ência o Senhor Doutor JOSE JOLIO GUI~V\ES LIMA 

Procurador Geral ~ Justiça do Distrito Federal e Territórios 



I 
I 

• 
<t...-

.... 

M.P. O. F. T. 2 
/(, ,'{" I 

PROC. N." fJ / (, 

f olha No- ( , J" { ---- .,!...'. ' , 

M' "" ,:> TI<.R IO o ~ JU..,T ,C " 

J'l R A!; lLIN, 

SGt i / 'J C / ( ! t:n ' J I de d e 1 972 

• 

Sonhor Supcrlnten(:on te 

A instalação conê19na d~ Justiça local é mc-

J l d a q ue se entende com o ~ Rplrlto .A cons olid a ção d e Bras llla , 

um do s o b j e tlvo8 d o Gov êrno Federal, pe lo alto ri1g n lflcnuo des-

na p r o vidência na s oluç ão d« q uestõcs q ue, n a Ca p ital da Pe pú -

t llca , não rodem r.ofre r s olução de continuidade . 

o Ministério Púb lico do Distrito Federal, 

responsáve l cr.z g rande parte pe lo hom dCFotlno qUf) se dê à vida 

jurldica d~ cidade ~eve porl~so meemo en tar ~ u flc1en tc~nte a p! 

relhado para acompan har o rlw.o v e rtlg lnoGo dos neqócios q u e 

l he es t iio afetos, merecend o especial aten,iio, nes~e particular, 

a ins talação dos ~QUS serviço s em edlf{clo próprio que atend a 

a s sua s reai s necess i dades. 

A Sua Exc e lênc1a o Sen hor 
Coronel or~LPP.O PEREIRA DE ALMEIDA 
Superintendente da Cc=panh1a Orbaniz:adora da l'lova Capital 

ELS/j9 
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Dentro dc~~a li~\a de racioclnl0, e pensa -

r.~nto d o ~ ~ lni stérl0 ela Jus tiça oferccer - l ll (! todos os tuelo!! ma 

te riai s ind ispensáveis ao cumpr1r!\ento da alta finalidade q ue 

l he f01 c anctid", 9cl]undo um p lano q ue prevê inicialmente a. 

cons trt:. ç ã.o (! ü sade p róFria daclue la ln~ tl tul ç ão. cnde :1e ~1 tua-

rilo tarr.t ért a O! Procuradorias (;C rll!s d a Juotlça <lo Tral:.e.lho e da 

J w -; t1ça r'l:1l1tor, órgãos 1ntor; rant.eG do cor.tp lexo administrativo 

des t a Pa~;ta. 

• 
Sao e ssas a~ razoes q ue me leva0 a nollcl-

tar de VO l';S-'l Excelência aa provldêncla~ q ue lie flzerfJl'!!. necQs9.á 

rl a5 ~ r e:Jcrva de uma irea uruana a ê9te Hlnl&térl0, onde se'~ 

ri a constlluIrlo UI:l ed1ftcl0 COtO capa.cidade p"ra a brigar tod05 

a q uele;,; órgãos, e~, condições q ue l hús p roplciar.:,,;:c rJ um perfeito 

cumprImento ela missão a :1€lU cargo. 

J\prove lto B oportunid a de para renovar o. VP! 

sa Exce l ência p rotas tos de perfeita estima c d i e.tinta cone;lde-

raçao. 

ALFREDO BUZAID 
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